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APRESENTAÇÃO

A obra “Meio Ambiente Inovação com Sustentabilidade” engloba 58 trabalhos 
científicos, que ampliam o conceito do leitor sobre os ecossistemas urbanos e as 
diversas facetas dos seus problemas ambientais, deixando claro que a maneira como 
vivemos em sociedade impacta diretamente sobre os recursos naturais. 

A interferência do homem nos ciclos da natureza é considerada hoje inequívoca 
entre os especialistas. A substituição de combustíveis fósseis, os disseminadores de 
gases de efeito estufa, é a principal chave para resolução das mudanças climáticas. 
Diversos capítulos dão ao leitor a oportunidade de refletir sobre essas questões.

Dois grandes assuntos também abordados neste livro, interessam bastante ao 
leitor consciente do seu papel de cidadão: Educação e Preservação ambiental que 
permeiam todos os demais temas. Afinal, não há consciência ecológica sem um árduo 
trabalho pedagógico, seja ele em ambientes formais ou informais de educação. 

A busca por análises históricas, métodos e diferentes perspectivas, nas mais 
diversas áreas, as quais levem ao desenvolvimento sustentável do planeta é uma das 
linhas de pesquisas mais contempladas nesta obra, que visa motivar os pesquisadores 
de diversas áreas a estudar e compreender o meio ambiente e principalmente a propor 
inovações tecnológicas associadas ao desenvolvimento sustentável.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Geisa Mayana Miranda de Souza

Ana Carolina Sousa Costa
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REFLEXOS DA HISTÓRIA FEIRENSE: FEIRA DE SANTANA 
NARRADA ATRAVÉS DOS SEUS ESPELHOS D’ÁGUA

CAPÍTULO 19
doi

Natane Brito Araujo
Mestranda no Programa de Pós-Graduação em 

Modelagem em Ciências da Terra e do Ambiente 
da Universidade Estadual de Feira de Santana 

(UEFS) e bolsista do CAPES

Marcos Vinícius Andrade Lima
Mestrando no Programa de Pós-Graduação em 

História da Universidade Federal de Sergipe 
(UFS)

Marjorie Cseko Nolasco
Professor do Departamento de Ciências Exatas 
da Universidade Estadual de Feira de Santana 

(UEFS)
mcn@uefs.br

RESUMO: O presente trabalho tem por 
objetivo caracterizar a relação do município 
de Feira de Santana e seus mananciais 
hídricos, tendo em vista que a presença de 
água abundante, especialmente no que tange 
ao seus complexos de lagoas, nascentes e 
riachos, foi determinante para a ocupação da 
área, fornecendo água potável, lazer e até fonte 
de renda. Frente a isso, confronta-se o contexto 
atual de degradação e esquecimento disparado 
pela expansão urbana. Até a década de 1950, 
a cidade contava apenas com suas nascentes, 
poços e lagoas como forma de acesso à água 
potável. Para dar conta desse objetivo, este 
artigo alinha-se à História Ambiental, uma 
absorção pela ciência histórica das demandas 

sociais no que diz respeito à necessidade de 
se pensar no uso consciente e sustentável 
dos recursos disponíveis, possuindo assim um 
compromisso moral e político. A metodologia 
empregada é a análise histórica ambiental, 
na qual se aplicou a triangulação de dados 
e informações obtidos através de análises 
de documentos diversos. O que intenta-se 
evidenciar, por fim, é que a descaracterização 
das lagoas e o seu anunciado desaparecimento 
demonstram uma deformação do papel do 
Estado enquanto gestor dos recursos hídricos, 
desprezando assim todo o potencial hídrico 
feirense - mais da metade das 120 já foram 
aterradas e ocupadas - mesmo que o município 
enfrente, regularmente, a ameaça de secas 
e escassez de água características de sua 
inserção no Semiárido baiano.
PALAVRAS-CHAVE: Urbanização, Lagoas, 
História Ambiental. 

REFLECTIONS OF THE HISTORY OF FEIRA: 
FEIRA DE SANTANA NARRATED THROUGH 

ITS MIRRORS OF WATER

ABSTRACT: The present work aims to 
characterize the relationship of the municipality 
of Feira de Santana and its water sources, 
considering that the presence of abundant water, 
especially in relation to its complexes of ponds, 
springs and streams was determinant for the 
occupation of the area, providing drinking water, 
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leisure and even source of income. Faced with this, we confront the current context 
of degradation and oblivion triggered by urban sprawl. In order to fulfill this objective, 
this article is aligned with Environmental History, an absorption by historical science 
of social demands regarding the need to think about the conscious and sustainable 
use of available resources, thus possessing a moral and political commitment. The 
methodology used is the environmental historical analysis, in which the triangulation of 
data and information obtained through analyzes of different documents was applied. 
What it is tried to show, finally, is that the decharacterization of the lagoons and 
their announced disappearance demonstrate a deformation of the role of the State 
as manager of water resources, thus neglecting all feirense water potential - more 
than half of the 120 have already been landed and occupied - even if the municipality 
regularly faces the threat of droughts and water shortages characteristic of its insertion 
in the semiarid Bahia.
KEYWORDS: Urbanization, Ponds, Environmental History

1 | 	INTRODUÇÃO 

Possuindo cerca de 96% do seu território inserido no Semiárido, denominado 
“Polígono das Secas”, a presença de água em abundância foi determinante para a 
ocupação da região bem como para o desenvolvimento da cidade, uma vez que, até 
a década de 1950, contava apenas com suas nascentes e lagoas como forma de 
acesso a água potável. 

O presente trabalho intenta caracterizar a relação do município de Feira de 
Santana e seus mananciais hídricos, desde sua formação, tendo em vista que a 
presença de água abundante foi determinante para a ocupação da área, existindo 
como espaço de acesso a recursos fundamentais, lazer, trabalho, ao contexto atual 
de degradação e esquecimento frente a expansão urbana. 

Entende-se o desaparecimento e a ocupação das lagoas e mananciais feirenses 
como um projeto. Projeto que, gestado pelos órgãos públicos, reflete as demandas 
do capital em torno da organização e uso do espaço urbano. Além disto, reflete os 
ideais de modernidade que guiaram as principais modificações ocorridas no centro 
da cidade durante o século XX, demonstrando a permanência dos pressupostos 
higienistas no planejamento urbano e na mentalidade feirense. 

Este trabalho alinha-se à História Ambiental. A História Ambiental é uma absorção 
pela ciência histórica das demandas sociais no que diz respeito à necessidade de 
se pensar 12 no uso consciente e sustentável dos recursos disponíveis, possuindo 
assim um compromisso moral e político. 

Trata-se de uma tentativa de superar a cisão existente entre o mundo natural e o 
cultural que exigiu, nas palavras de Donald Woster (1991), um esforço revisionista no 
intuito de tornar a disciplina histórica mais inclusiva em seus estudos, entendendo que 
a experiência humana não se deu dissociada das suas restrições naturais, e que os 
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humanos não constituem uma espécie distinta e “supernatural”, cujas consequências 
ecológicas de suas atividades possam ser ignoradas (WORSTER, 1991, p. 199). 

Compreender a dinâmica das relações homem-natureza exige a reconstrução da 
história ambiental como um sistema único, integrado. As ferramentas para a apreensão 
dos variados aspectos que permeiam este campo de estudo se instrumentalizam no 
diálogo com outras disciplinas, como a geologia, biologia, geografia, antropologia e, 
principalmente, a ecologia. 

Historiadores ambientais não visitam protocolarmente as ciências naturais: 
dependem profundamente delas e muitas vezes trabalham em associação direta 
com os cientistas naturais. Precisam entender o funcionamento dos ecossistemas 
para avaliar com correção o papel das sociedades humanas dentro delas, os limites 
da ação humana e a potencialidade de superação cultural dentro desses limites 
(DRUMMOND, 1991, p.182). 

A metodologia empregada na execução deste trabalho se pauta nas diretrizes 
balizadas por Drummond (1991). A análise histórica ambiental se fará na triangulação 
de diferentes fontes para obtenção de dados, usando de dados e informações 
obtidas através de análise de documentos diversos, como periódicos de circulação 
municipal e estadual, censos e registros demográficos disponibilizados pelo IBGE, 
atas da câmara de deputados, relatórios ambientais e legislação, no que diz respeito 
a preservação dos corpos hídricos. 

Apesar do número reduzido de periódicos que circularam em Feira de Santana 
desde sua fundação, e da irregularidade e inconstância de suas duração e veiculação, 
analisar a escrita jornalística é imprescindível para captar as nuances do ideal de 
modernidade que guiara o projeto de industrialização da cidade e perceber qual a 
representação que esta elite da sociedade tinha acerca da lagoa, bem como discutir 
se houve ou não uma mudança nessa percepção ambiental no período temporal 
delimitado para o estudo.

A História Ambiental se aproxima de uma leitura da história das paisagens. Assim, 
a integração das informações espaciais históricas na compreensão dos processos de 
mudanças sociais e ambientais permite elucidar a relação do homem e a paisagem 
(PEREIRA et all, 2014).

2 | 	DA NASCENTE A ÁGUA ENCANADA 

Feira de Santana surgiu em torno das lagoas, estima-se que a cidade possuía 
cerca de 120 lagoas, que se dividiam entre lagoas de grande porte, lagoas de 
pequeno porte e micro lagoas também chamadas de fontes, elas eram constantes 
e não secavam por conta da quantidade de nascentes que a cidade possuía (Jornal 
Folha do Estado, 19/09/2016). Hoje, existem cerca de 52 lagoas dispersas entre a 
zona urbana e a zona rural da cidade.
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Muitas das lagoas secam quase que completamente nos meses de menor 
pluviometria, de forma que as suas relações com as águas subterrâneas são bastante 
complexas (ANJOS & BASTOS, 1968). Da confluência destas lagoas formam-se os 
vários pequenos riachos característicos da região, que alimentam as três bacias 
hidrográficas dos rios Jacuípe, Pojuca e Subaé (FERNANDES, SANTO & SANTOS, 
2008).

Nos seus estudos sobre o conjunto de lagoas de Feira de Santana, Correia Neto 
et all (2005) afirma que as lagoas no platô sedimentar se dividiam de acordo com sua 
relação com as bacias hidrográficas e que são (eram) interligadas por grupos.

A importância das nascentes e lagoas para os primeiros habitantes da região se 
reflete na escolha do primeiro nome escolhido para o vilarejo que se formava: Santana 
dos Olhos D’Água. Até quase o final da década de 50 não existia serviço de água 
encanada operante em Feira de Santana, de forma que a população residente se 
valia dos mananciais disponíveis na cidade, bem como poços, cisternas e chafarizes. 

Os aguadeiros, que carregavam água em latas ou em lombo de burros entre as 
nascentes as residências, eram figuras marcantes do cotidiano feirense até a década 
de 1950. As principais fontes utilizadas para abastecimento eram a Fonte do Mato, 
a Fonte do Valado, Fonte do Nagé e o Tanque da Nação (JORNAL FEIRA HOJE, 
05/09/1990):

Também conhecido como Fonte do Calumbi, o Tanque da Nação , hoje localizado 
no bairro de mesma alcunha, era um forte minadouro que servia de ponto de bebida 
de água para animais, de passagem, vindos do interior em direção ao Campo do 
Gado Novo. Com o pisoteio constante do gado, o minadouro transformou-se num 
grande tanque. Apesar da água salobra, esta fonte foi usada desde o século XIX 
e servia como fonte de água para população mais carente e lavagem de roupas 
(FERREIRA, 2007).

Em sua tese intitulada “Feira de Santana em tempos de modernidade: olhares, 
imagens e práticas do cotidiano (1950 -1960)”, que analisa as imagens produzidas 
sobre Feira de Santana, entre as décadas 50 e 60, Ana Maria Oliveira (2008), aponta 
que a necessidade de instalação de saneamento básico, como água, esgoto e trato de 
resíduos sólidos, era imprescindível ao desenvolvimento do projeto de modernidade 
da cidade comercial que se consolidava.

O anseio de disciplinar e higienizar o espaço urbano refletia-se nos decretos 
administrativos municipais, que orientavam e tentavam coibir a livre circulação de 
animais nas principais vias, bem como o depósito de lixo e resíduos de toda sorte 
nas praças, que deveriam embelezar e urbanizar a cidade. Apesar de entendidos 
de extrema urgência e importância, a consolidação de um sistema de saneamento 
público estava além dos esforços municipais, e já que exigiam projetos e mão de obra 
especializados, além de suporte financeiro das esferas estadual e federal (OLIVEIRA, 
2008). 

 A Lagoa Grande proveu o abastecimento de água potável na cidade entre 1954 
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e 1970 (Jornal Folha do Estado, 19/09/2016). Todavia, o sistema recém instalado 
não atendia a população de maneira eficiente, de forma que “moradores de bairros 
suburbanos, como Ponto Central, Calumbi, Queimadinha, Rua Nova e Baraúnas, não 
gozavam da extensão dos referidos serviços” (OLIVEIRA, 2008, p. 133).

	 Dada a insuficiência do serviço de água instalado na cidade, os aguadeiros 
continuaram fazendo parte do cotidiano feirense. Conforme a cidade crescia em ritmo 
acelerado nas décadas seguintes, a disparidade em relação a demanda era cada 
mais visível: em 1960 a população urbana residente era 69.884, enquanto 24.951 
domicílios foram registados no setor urbano em 1970.

Além de atrativo natural, as nascentes e diversas fontes foram, até meados do 
século XX, as principais fontes de abastecimento de água para a população feirenses, 
em especial as camadas mais pobres, configurando- se como espaços de lazer e 
trabalho.

A preocupação com a manutenção e controle de contaminação dos mananciais 
pelo Poder Público no final do século XIX, e portanto, anterior ao se sistema de água 
encanada, se materializa no sistema de fiscalização e ordenamento do acesso e 
consumo dos mananciais prescrito pelos órgãos municipais, e revelam uma relação 
bem mais direta com esses bens naturais.

Em 25 de fevereiro de 1971 foi inaugurado o Sistema de Abastecimento de Água 
do Paraguaçu, obra realizada pela SESEB, que prometia resolver o problema do 
abastecimento de água da cidade até o ano 2000. Inicialmente usando água captada do 
rio Paraguaçu, e posteriormente, da barragem Pedra do Cavalo, inaugurada em 1985. 
Este sistema encontra-se em funcionamento ainda hoje, e provém o abastecimento 
de água nas cidades de Feira de Santana, Salvador e região metropolitana.

A implantação deste sistema refletia o espírito modernizador que imperava na 
elite feirense do período, ganhando relevância em face ao aumento da necessidade 
hídrica decorrente da implantação do Centro Industrial o Subaé. Todavia, a expectativa 
não se consolidou após a inauguração:

O Sistema de Abastecimento de Água do Paraguaçú, que abastecerá Feira de 
Santana, foi inaugurado no último dia 25 de fevereiro. Desde esta data, poucas 
pessoas viram água em suas torneiras. A SESEB afirma que ainda está realizando 
testes de pressão. Todas as vezes que que a água é distribuída, estoura um cano, 
o que mostra a imperfeição do trabalho, executado às pressas. 

Nos bairros mais distantes, o problema da falta de água continua a existir. Sem 
água, os poucos chafarizes instalados nos bairros mais pobres estão fechados. O 
povo está apanhando água em poços e tanques. A água que jorra desta tubulação 
da foto, está sendo consumida pela população do bairro Rua Nova. Entretanto, 
ninguém consegue descobrir de onde ela provém. 
Apenas inaugurar o serviço não resolve o problema. O povo quer água na torneira 
(JORNAL FEIRA HOJE, 06/03/1971). 

Além da não regularização do serviço de água, canos explodiam por toda cidade, 
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esburacando as vias e dificultando o trânsito. Nos meses seguintes o problema 
da água era tema recorrente nas matérias do Jornal Feira Hoje, demonstrando a 
insatisfação popular em torno do funcionamento do serviço:

Eles estão de volta, carregando água nos burrinhos, percorrendo as ruas, vendendo 
água. Eles estão de volta lembrando uma Feira que a geração mais jovem não 
conheceu. A Feira de vinte anos passados. Eles estão de volta. Eles são os típicos, 
tradicionais, folclóricos aguadeiros. Voltam alegres e felizes, pois recuperaram o 
seu meio de ganhar a vida, contrastando com a tristeza que estampa o rosto de 
cada feirense, face ao cais que se implantou com a terrível falta de água. 

Parece que gravaram, em “vídeo-tape”, as cenas daqueles tempos antigos, para 
que as gerações, para que as gerações mais moças vissem, hoje o que era a sua 
terra. Infelizmente, porém, não é uma filmagem. É a realidade dura, nua e crua. A 
Feira está seca. Retiraram as bombas do velho sistema, levando-as para Ipiau. O 
nôvo serviço pifou. Não há água nem para se beber. A SESEB, cala-se em dar ao 
povo uma explicação ou justificativa.

É caos. Duzentos mil habitantes sem água. Uma população inteira sofrendo os 
dissabores. Nem o velho serviço funcionando. Êle que, mesmo precariamente, 
servia ao povo, desapertava a população nas horas difíceis. Tudo está seco. 
Não há água nas torneiras. Restam os aguadeiros, com seu burrinho, vendendo 
uma carroça de água a 14 cruzeiros. Vinte latas apenas (JORNAL FEIRA HOJE, 
13/03/1971).

A forte insatisfação popular com a inoperância do serviço prestado pela SESEB 
fica matizada na charge (figura 1) publicada no jornal Feira Hoje em março de 1971. A 
imagem ironiza a contribuição do sistema de água implantado ao progresso da cidade, 
frustrando a expectativa de demonstração de Feira de Santana tomava feições de 
centros urbanos modernos, e convertendo-se numa cidade sem água. 

Figura 1: Charge retirada do Jornal Feira Hoje, ironizando a chegada de água encanada na 
cidade de Feira de Santana

Fonte: Jornal Feira Hoje, março de 1971
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O forte boom populacional ocorrido a partir da década de 1960 frustrou o 
planejamento inicial de abastecimento de água na cidade. Nas décadas subsequentes, 
a população do município cresceu em ritmo acelerado, com pico de 55,65% em 1980. 
A população urbana passou de 19.660 em 1940 para 233.905 em 1980, e 348.973 
em 19991. 

Desta forma, as fontes, poços e nascentes continuaram a ser uma das principais 
formas de acesso a água até meados da década de 1990. Em 1980, dos 56.263 
domicílios registrados com canalização interna de abastecimento de água, apenas 
26.487 estavam ligados a rede geral, enquanto 1.466 utilizava água de poços e 
nascentes. Entre os domicílios sem ligação interna, essa taxa era ainda maior: 11.946 
domicílios. 

Além das nascentes e fontes já citadas, outras continuaram a ser utilizadas 
principalmente pelas as populações carentes e que residiam em áreas mais afastadas 
do centro da cidade como o caso do Complexo Fonte do Buraco Doce, da Fonte do 
Muchila, da Fonte de Lili e da Fonte dos Milagres.

	 As lagoas tinham usos análogos às diversas fontes já citadas, localizadas em 
grande parte em áreas periféricas, serviam de espaço de obtenção de água para 
uso doméstico em geral, lazer, fonte de renda, a partir da lavagem de roupas, e 
subsistência de populações carentes que ali pescavam e recolhiam mariscos.

Frente ao intenso crescimento que a cidade tem experimentado nas últimas 
décadas, as áreas de lagoas e nascentes acabaram por configurar-se enquanto 
“vazios urbanos” mais do que como um recurso hídrico fundamental, tornando-se 
suscetíveis às pressões do mercado imobiliário crescente.

3 | 	A QUESTÃO DO ESGOTO

A discussão acerca da instalação do sistema de esgotamento sanitário também 
ganhau espaço nos jornais e debates na Câmara Municipal feirense entre as décadas 
1950 e 60, todavia,

[...] a instalação da rede de saneamento foi protelada por muitos anos levando a 
população a manter o hábito da construção de fossas. A Prefeitura, por sua vez, 
tomava medidas paliativas, como o esvaziamento das fossas por um caminhão-
tanque. Tal procedimento objetivava evitar maiores complicações à salubridade 
urbana, visto que as fossas eram construídas sem haver um controle dos órgãos 
competentes e o solo urbano apresentava um lençol freático de pouca profundidade, 
ocasionando a sua contaminação (OLIVEIRA, 2008, p.122 e 1223).

Ocorrendo em paralelo a criação da Universidade Estadual de Feira de 
Santana, a instalação do projeto de esgoto é aclamada pela imprensa como mais um 
símbolo da renovação urbana pela qual passava a cidade, consolidando o projeto de 
modernidade que apontava Feira como uma metrópole em construção:
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A inexistência da rede de esgoto não era simplismente uma questão de saúde 
pública. Torna-se uma questão associada ao desenvolvimento e aos progresso 
e influenciava na dinâmica das vendas, uma vez que o comércio necessitava de 
uma urbe saneada e de boa aparência para atrair clientes e vender os produtos. 
A consolidação da cidade comercial era ameaçada pela ausência do sistema de 
esgotamento sanitário, que permitia a construção de imagens negativas acerca da 
urbe. A preocupação voltava-se para o olhar daqueles que visitavam a cidade e 
eram potenciais consumidores (OLIVEIRA, 2008, p. 122).

A rede esgoto e drenagem pluvial foi instalada em Feira de Santana em 1973, 
tendo por base o projeto elaborado pelo Departamento Nacional de Obras de 
Saneamento – DNOS em parceria com a Embasa, e aprovado pela Divisão de Projetos 
e Saneamento da SUDENE, que tinha a previsão de atender a uma população de 400 
mil habitantes em 1993 (JORNAL FEIRA HOJE,16/05/1973).

O projeto de saneamento público feirense foi marcado pelas ideias higienistas, 
que teve muita influência na construção do Plano de Desenvolvimento Local Integrado 
(PDLI), em 1968, e visavam ordenar e disciplinar o espaço urbano “sujo”, promovendo 
várias modificações no centro da cidade na década de 1970, como o deslocamento 
da Feira Livre das principais vias da cidade, como Senhor dos Passos e Getúlio 
Vargas para o Centro de Abastecimento, recém construído.

A canalização dos riachos na zona urbana foi sistematicamente implantada 
durante a construção das redes de esgotamento e escoamento fluvial, uma vez que 
segundo a cartilha higienista, era necessário o escoamento rápido de águas fluviais, 
entendidas como fontes de doenças. 

Existindo em grande número tanto no perímetro urbano quanto na zona rural 
do município, os riachos e córregos são a porção da hidrografia feirense menos 
estudados. Soterrados “pela exigência do desenvolvimento”, a canalização teve 
por consequências o rompimento de interação com o meio natural, bem como o 
empobrecimento ou extinção dos ecossistemas e serviços ambientais neste ambiente. 
Somado a isso, essas áreas passaram a receber efluentes domésticos e lixo (tratados 
e brutos) sem nenhum cuidado.

O mais emblemático é o Riacho Principal, localizado no centro urbano da cidade, 
próximo a Morada do Sol (Avenida de Canal). Afluente do Rio Jacuípe, foi canalizado 
pela Prefeitura, tornando-se um ambiente descaracterizado, eutrofizado, receptor de 
resíduos sólidos de toda sorte e esgoto. 

Este cenário se repete nos demais córregos da cidade, como no Riacho da 
Espuma, no Muchila, nas proximidades do Conjunto Habitacional Feira X, os riachos 
do bairro Gabriela, dentre outros, encontrados em fortes condições de degradação 
além de perderem suas matas ciliares. 

Assim, grande parte dos riachos feirenses não possuem sequer denominação 
própria, tendo em vista que em decorrência das massivas canalizações, há um 
desconhecimento por grande parte da população a respeito de quais são canais de 
macrodrenagem e quais são afluentes de rios da região. 
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Além da degradação dos córregos, assim como observado na questão da 
implantação do sistema de abastecimento de água, o esgotamento sanitário foi 
instalado de forma lenta e desigual. Ainda na década de 1980, o esgoto era destinado 
em grande maioria a fossas sépticas e rudimentares, essas ultimas usadas até meados 
da década de 2000. Em 2010, dos 159.564 domicílios cadastrados, apenas 75.599 
estavam ligados a rede geral, enquanto 60.899 tinham outras destinações, informais.

Há também uma forte concentração da rede nos bairros situados dentro da Av. 
Eduardo Fróes da Mota, conhecida mais como Anel de Contorno, que se considera 
delimitar as áreas nobres da cidade, enquanto nas zonas periféricas, situadas fora do 
anel, e no entorno de lagoas, há menores concentrações de domicílios com acesso 
à rede.

A ampliação do sistema de esgotamento sanitário na Bacia do Jacuípe e a 
urbanização do Tanque do Urubu foram obras de saneamento público propostas pelo 
governo do Estado da Bahia, a partir da demanda de Infra-estrutura Social e Urbana 
do PAC – Programa de Aceleração do Crescimento, que destinou um orçamento 
previsto (2007-2010) de R$ 93.958,9 em recursos providos pelo governo federal. 

A insuficiência de saneamento sanitário, e, em especial a rede de tratamento 
de esgoto, ainda hoje configura-se como um dos principais vetores de contaminação 
dos mananciais, tanto superficiais como dos aquíferos. Segundo dados do IBGE, 
atualmente 59,7% dos domicílios possuem esgotamento sanitário adequado em Feira 
de Santana.

4 | 	A CIDADE DO FUTURO: MANANCIAIS SOB AMEAÇA DE EXTINÇÃO

A chegada da água encanada mudou a relação dos feirenses com os mananciais 
hídricos da cidade. Se antes as nascentes e fontes eram fornecedoras de água potável, 
e, portanto, a preocupação sobre a sua manutenção e higiene era uma demanda 
popular junto aos órgãos públicos, após a implantação do sistema de canalização a 
relação dos corpos d’água tornou-se distante, para as águas paradas a drenagem, a 
canalização tornou-se uma demanda da “civilidade”. 

	 Apesar da instalação dos serviços de abastecimento de água e esgoto não 
ter significado a efetiva entrega de serviço para a população, principalmente para 
as regiões periféricas, onde ainda hoje existe uma carência de saneamento básico, 
foi preponderante para uma mudança de mentalidade por parte da população com 
relação aos corpos d’água, onde estes são vistos de forma negativa, um obstáculo a 
ser superado com a ampliação dos aparelhos urbanos.

As lagoas feirenses têm uma dinâmica distinta, uma vez que as lagoas são 
interligadas entre si por canais, conectando-se durante o período de cheias. Estas 
particularidades e a importância para a manutenção do sistema hídrico na região 
não foi levada em consideração no planejamento urbano feirense, de forma que 
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um dos principais impactos encontrados nos mananciais é o desmantelamento das 
comunicações entre as lagoas e as bacias hidrográficas.

A expansão do município de Feira de Santana alterou a dinâmica natural dos 
mananciais, uma vez que, ao estabelece-se como polo de desenvolvimento local, a 
cidade passou a ser um polo de migração regional. Feira de Santana é um o maior 
entroncamento rodoviário da Bahia, a construção das estradas que garantem uma 
posição geográfica estratégica à cidade teve um impacto significativo nos corpos 
d’água, uma vez que durante a construção de estradas muitas lagoas, principalmente 
as perenes, foram segmentadas e aterradas, como o Complexo do Prato Raso, 
dividida pela Avenida José Falcão da Silva, a Lagoa da Pindoba, recortada pela BR 
116 Norte e a Subaé, repartida pela BR 324. 

A consequência mais evidente da degradação é a eutrofização das lagoas. A 
grande quantidade de matéria orgânica proporciona a expansão da “taboa” sobre o 
espelho d’água.

Ao longo do tempo, os mananciais foram compreendidos como um obstáculo 
para à expansão urbana, dentro de uma lógica capitalista de apropriação do espaço 
desprovida de uma preocupação ou quantificação sobre o impacto ecológico dos 
empreendimentos para o meio ambiente ou para as populações que vivem em 
relação direta com estes. O Código Municipal de Meio Ambiente de Feira de Santana 
– BA (Lei Complementar nº 1 612/1992) determina a proteção ambiental dos corpos 
hídricos no município, abarcando as lagoas: Salgada, Pindoba, Tabua, Complexo do 
Prato Raso, Grande, Seca, Mundéu, Pirrixi e Doce.

Todavia, os instrumentos legais de regulamentação e proteção das lagoas se 
mostram ineficientes frente ao avanço das atividades antrópicas sobre os mananciais 
hídricos. Entre os principais problemas ambientais registrados nas lagoas se pode 
citar: a presença de construções, aterro para assentamentos, extração mineral – 
principalmente de argila e areia, despejos de efluentes domésticos e industriais, 
substituição da vegetação natural por pastagens (CORREIA NETO et all, 2005). 

A legislação federal determina a proteção dos mananciais hídricos mesmo 
que estes se encontrem em uma propriedade privada. Assim, a área no entorno da 
lagoa é considerada Área de Proteção Permanente – APP, que deve ser mantida 
visando preservar não apenas o corpo hídrico, mas manter os serviços ecológicos 
dele provenientes. 

Quando em uma área urbana, a APP de uma lagoa deve cobrir um raio de 
30 metros, enquanto na zona rural admite-se um raio de 50 metros. Todavia, a lei 
federal que existia de 1963 até 2012, foi substituída pela lei 12.651 que exclui os 
cursos d’água efêmeros. Essa brecha na legislação atinge profundamente as lagoas 
feirenses, já que não é capaz de manter adequadamente a proteção ambiental nestas 
áreas frente os projetos do capital. (Jornal Folha do Estado, 19/09/2016). 

O desrespeito a limitação das áreas de APP das lagoas tem como principal 
consequência o desmatamento, “desmatar o cinturão de proteção de uma lagoa, 
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a vegetação em seu entorno é condenar o manancial hídrico a um processo de 
degradação e este é o cenário de muitas das lagoas de Feira de Santana” (FOLHA 
DO ESTADO, 19/09/2016). 

A devastação das matas ciliares favorece a ocupação nas bordas da lagoa, e 
tendem a, se não houver controle por meio dos órgãos públicos, ocupar toda a região 
central da Lagoa. No Complexo do Prato Raso, na Lagoa Grande, no Subaé, onde o 
processo de aterramento já resultou na redução de grande parte do espelho d’água. 
Apesar do desanimador cenário em que se encontra os mananciais hídricos de Feira 
de Santana, é possível encontrar cerca de 30 lagoas não poluídas, grande parte na 
zona rural do município, mas que não estão livres da ameaça de degradação. 

Mesmo com o impacto negativo sobre estes mananciais hídricos, Feira de 
Santana ainda possui lagoas limpas, como é o caso da Lagoa do Parque da Cidade 
que, se necessário, serve para consumo e possui uma nascente protegida que enche 
mais quatro lagoas também limpas, sendo duas delas a Lagoa do Messias e a Lagoa 
da Terra Dura. Testes mostraram que elas estão despoluídas. A Lagoa da Prainha e 
a Lagoa Campestre estão em área particular e também são algumas com água limpa 
(FOLHA DO ESTADO, 19/09/2016). 

A discussão acerca do impacto do avanço da urbanização sem nenhuma 
preocupação ambiental, apesar de silenciada, é pertinente para a sociedade feirense. 
A despeito da importância das lagoas para a história e a dinâmica ambiental da cidade, 
existe um grande desconhecimento da população com relação à necessidade da 
manutenção e preservação dos recursos hídricos, como explicita o trecho da matéria 
do Jornal Folha do Estado transcrito abaixo: 

As lagoas criam na região um micro clima. Quando a luz do sol reflete na lagoa 
existe a evaporação natural e no semiárido esta evaporação é maior, estas moléculas 
de água refrigeram o ar e o tornam mais úmido, trazendo benefício a quem possui 
problemas respiratórios como asma, sinusite e rinite. Sem as lagoas há o ressecamento 
do ar, prejudicado a saúde das pessoas (FOLHA DO ESTADO, 19/09/2016). 

A descaracterização das lagoas e o seu anunciado desaparecimento demostram 
uma deformação do papel do Estado enquanto gestor dos recursos hídricos, uma vez 
que frente a ameaça de secas e escassez de água no município, que está inserido no 
Semiárido, o potencial hídrico feirense é transformado em esgoto.
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